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PARTE OFICIAL.
S. M. la R eina  y  su augusta Hermana la Serení­

sima Señora Infanta Doña M aría Luisa Fernanda  
continúan en esta corte sin  novedad en su im por­
tante salud.

MINISTERIO D E M A R I N A  , DE COMERCIO Y GOBERNACION  
DE U L T R A M A R .

E n  21 d e l  p r e s e n t e  se l i b r a r o n  al  d e p a r t a m e n t o  d e  F e r ­
rol 3000  rs. , q u e  con los 2 0 0 0  q ue  lo fu e r o n  el  10 , c o m p l e ­
tan los 5 0 0 0  que  en o r d e n  de  2  del  mi s mo  mes  se hab ía  a u ­
torizado al c o m a n d a n t e  g e n er a l  de  a q u e l  d e p a r t a m e n t o  l ibra»  
ra cont ra  la p a g a d u r í a  del  r a m o  en esta co r t e  y á la vista.  
Ta l  como. se  ve- e r a  la s e g u n d a d  con q u e  se h ab ía  d a d o  por  
el G ob i e r n o  la e x p r e s a d a  au to r i za c i ón .

PARTE NO OFICIAL.
NOTICIAS EXTRANGERAS.

O R I E N T E .
E s c r i b e n  de  C o n s ta n t i no p la  q u e  los dos  f i rmanes  c o n c e r ­

nientes á los t r a j e s  y  a do r n o s  d e  las d a m a s  t u r c a s  han  p r o ­
ducido su efec to  , pues  en  el d i a  y a  solo se p r e s en t a n  c u b i e r ­
tas de pies á c a b e z a .  Sin e m b a r g o  los u l e m a s  a c a b a n  de  d a r  
u /i nuevo paso en el  s i s t ema de  la r e f o r m a ,  co ns i gu i en do  la 
publ icaciónt Ic u na  o r d e n  en los t é r mi no s  s i g u i e n t e s :

w Hace a l g ú n  t i e m p o  q u e  las  m a d r e s ,  e s pos a s ,  b i j a s  y  
hermanas de  los v e r d a d e r o s  c r e y e n t e s  han a d o p t a d o  en sus  
trajes i nnovac iones  ca pace s  d e  p r i v a r l a s  d e  los goces  p r o m e ­
tidos á los b i e n a v e n t u r a d o s  en el p ara í s o  ; asi es q u e  l l e v a n  p a n ­
talones a jus tados  q u e  p r o v o c a n  m i r a d a s  ind i sc re tas .  N o  solo 
es esto e sca nd a l oso ,  Sino q u e  t a m b i é n  r e su l t a  q n e  los e s t ó m a ­
gos de los hi jos y  c r i ado s  es tán v a c í o s ,  p o r q u e  lo q u e  deb ia  
emplearse eu c o m er  se gas ta  en cosas s upé r l l uas .  Asi  pues  q u e  
las niugeres l l e v e n  con la au to r i z a c i ó n  d e  A U a h  p an t a l o n e s  
de un precio m o d e r a d o ,  q u e  les s i rv an  d e  e s cu d o  c o n t r a  los 
ojos profanos ; p e r o  q u e  estos ob j e tos  no es ten  e xp u e s t o s  al 
público en los b azares .  L o s  cabezas  d e  f ami l i a  d e b e r á n  v i g i ­
la r  á sus mugeres  é h i jas  c u a n d o  s a lg an  ó hagan  e scu r s iones  
en barcas ,  pues o c u r r e n  á m e n u d o  cosas q u e  se t i enen  por  
n a t u r a l e s ,  y  que en r e a l i d a d  son h i j as  d e  u na  c o q u e t e r í a  v i ­
tuperable.  Que a q u e l l o s  á q u i e n es  se d i r i g e n  es tas  o b s e r v a ­
ciones se tengan p o r  a d v e r t i d o s ;  si no  es tán  en c u e n t a ,  c o m ­
prometerán aqui  a b a j o  su h o n o r ,  y se rá n  cas t igados  p o r  h a ­
ber aumen ta do  el  n ú m e r o  d e  las a l m as  c o n d e n a d a s  á l u g a r e s  
espantosos. ”

T U R Q U I A .

C onstan tino p la  2 8  de A g o s t o .

E l  j u ev es  ú l t i m o  se ver i f icó en la l l a n u r a  d e  F e n e r  A d a b ,  
a algunas m i l l a s  d e  E s c u t a r i  , una  g r a n  r e v i s t a ,  la p r i m e r a  
despees del  a d v e n i m i e n t o  del  S u l t á n  A b d u l - M e d j i d  al  t rono .  
El objeto de esta r ev i s t a  no e r a ,  c om o p u d o  c r ee r se  al  p r i n ­
g o ,  el de  b a c e r  os tentac ión d e  la h a b i l i d a d  y e x t r a o r d i n a ­
ria discipl ina de las t r o p a s  d e  S. A . , s ino s i m p l e m e n t e  p a r a  
^ rv i r  de p r e t e x t o  á una  e n t r e v i s t a  co le c t i v a  q u e  el S u l t á n  
deseaba t e ne r  con los e m b a j a d o r e s  p a r a  d e m o s t r a r l e s  la sa t i s ­
facción q ue  le c a us ab a  el  n u e v o  ac to  p or  el  cua l  se c on s a g r a b a  
*1 r e s t ab l ec imi en to  d e l  c o n c i e r t o  e u r o p eo .  Los  e m b a j a d o r e s  
de las cinco g r a n d e s  P o t e n c i a s  f u e r o n  los ún i cos  c o n v i d a d o s  

principio ; p e r o  d e s p u é s ,  t e m i e n d o  q u e  se res int i ese  la sus-  
*®pt<bilidad d e  las d e m a s  l e g a c i o n e s ,  se c o n v i d ó  á todo el 
cuerpo d ip lo má t i co  en  masa  , como i g u a l m e n t e  á SS.  E L .  Sa i d  
Bey y Sami  Bey  á q u i e n e s  como p o r  pa ré n t e s i s  se los hab ía  
A gn a do  una t i e n da  d e  a p a r i e n c i a  m u y  m e z qu i n a  e n t r e  los 
empleados de  s e g u n d o  o r d e n .  E l  c u e r p o  d i p l o m á t i c o  fue  c o n ­
ducido desde  B u y u k d e r e  al d e s e m b a r c a d e r o  por  el b a r co  de  
Vapor ruso el  S i l a d j . P o r  ó r d e n  d e l  S o b e r a n o  se hab ían  p r e ­
parado las ca r r oz as  d e  los g r a n d e s  p a r a  r e c i b i r  á los e m b a j a ­
dores con su c o m i t i va  y t r a s l a d a r l o s  a l  p a r a j e  de  la revi s t a .  

0 que mas nos ha c h o ca d o  es q u e  su l l eg a da  al c e n t ro  de 
as tiendas de los M i n i s t r o s  y  de  los a l tos  func ionar i os ,  ha p ro-  
'«ciclo, por  d e c i r l o  a s i ,  t a n t a  sensación como la p res enc i a  de l  
0 e rano m i s m o ,  lo q u e  p r u e b a  c uá n t o  i rtí pe rio e j e r c e  aqu í  la 

, u fluencia e u r op e a .

E l  c u e r p o  d i p l o má t i c o  ha s ido r e c i b id o  por  el  M i n i s t r o  
de  Negoc ios  e x l r a n g e r o s  en su t i enda  ; no f a l t a ba  mas  q ue  
l o r d  Ponsornby  q u e  c r e y ó  o p o r t u n o  d i spe ns ar s e  de  esta 
c a rg a  , pa ra  q u e  todos  los honores  d e  dia r ecayesen  en 
n ue s t ro  e m b a j a d o r ,  á q u i e n  el  b a ró n  de S t u r m e r  t r a t a ­
ba  de  e c l i ps a r  con sus p i ru e t a s  y  sus pesados  chis tes  q u e  en 
mal  t u rc o  d i r i g i a  á los Mi n i s t r os .  A ia l l eg ad a  de l  S u l t á n ,  
R i za  bajá  fue  á d a r  de  su p a r t e  la b i e n v e n i d a  á los e m b a j a ­
dores .  A las dos emp ez ó  el m ov i m i e n t o  de  las t r op as ;  6 0 , 0 0 0  
h om b r e s  d e  t r o p as  de  todas  a r m a s ,  a l  ruando  de  dos t eni en t e s  
g e n e r a l e s ,  han  e j e c u t a d o  por  espacio de  t r es  horas  y media  
v ar i a s  m a n i o b r a s  y e j er c i c io s  de fuego  con bas t an t e  d es t r eza  
y r e g u l a r i d a d  ; y p o r  ú l t i m o  desf i j aron d e l a n t e  d e  la t i enda  
de  S. A.  g r i t a n d o :  ¡ V i v a  el S u l t á n !  A  e s t o s e  he. r e du c i d o  la 
rev i s t a .  E i  S u l t á n  ha asis t ido en c a r r e t e l a  r ecos t ado  s obre  un 
b l an d o  a l m o h a d ó n ,  p o r q u e  lodo penoso e j er c ic io  no co nv i en e  á 
su c om p l e x i ó n  de l i ca da .  L u e g o  q u e  h ub i e r o n  desf i l ad» las t r o ­
pas , T e v l i k  Bey , p r i m e r  s ec r e t a r i o  de l  S u l t á n ,  so p re s en tó  
á los e m b a j a d o r e s  pa ra  i n v i t a r l e s  se s i rv i e sen  pas ar  con sus 
sec re tor ios  y sus d ro g oma n  es á la t i e n d a  de S. A . ,  qu i en  de 
r e p e n t e  se vio r o d e a d o  d e  ce rca  de  80  inf ie les :  sin e m b a r c o ,  
se e x p r es ó  con fac i l i dad  man i f es t an do  c uá nt o  c e l e b r a b a  la 
ocasión q ue  le f ac i l i t aba  el p l ac er  de v e r  á los r e pr e se n ta n t e s  
de  las C or t e s  a l i a da s  para  d e m o s t r a r l e s  t oda  !a sat i sfacción c*«e 
le ca usab a  la co nc o rd i a  q u e  re in ab a  en E u r o p a ,  en lo cual  ve ia  
una  p r e n d a  s e g u r a  para  ei m an t e n i m i e n t o  de la paz,  f e l i c i t á nd o­
se t an t o  mas  cu an t o  q u e  esta unió»  le p r o p o rc i o na ba  el m e ­
dio de  r e a l i za r  sus b en év o l a s  in tenciones  respec to  d e s ú s  s ú b ­
d i t o s ,  c uy a  f e l i c idad  era  el o bj e to  d e  todos sus desees.  Al h a ­
b l a r  de esto el S u l t á n  se a n i mó  y p ro nu nc i ó  el s o l em ne  j u r a ­
m e n t o  por  V a l i a h  ( p o r  Dios )  con un c a lo r  q u e  todos  los asis­
t ent es  se c o m p l a c i e r o n  en i n t e r p r e t a r l o  como una  seña!  d e  la 
L au da d  de  su corazón .

M r ,  de  Po n t o i s  ha con tes ta do  en n o m b r e  del  c u e r p o  d i p l o ­
mát ico  q u e  las P o t en ci a s  a l i a da s  es taban  f a v o r a b l e m e n t e  d i s ­
p u e s t a s , y  d i r i g í a n  sus votos  p o r  ei bien de l  i m p e r i o  o t o m a ­
n o ,  y  q u e  la paz y  la c o n co r d i a  d e  la E u r o p a  c o n t r i b u i r í a n  á 
l a  p r o s p e r i d a d  de l  i m p e r i o  y al b ienes ta r  de  los pueblos .

M r .  de  Pon to i s  , a c o m p a ñ a d o  de  M M .  de S t u r m e r ,  T i t o f  
y  K o e n i g s m a r c k , al  s a l i r  d e  casa d e l  g ran  v i s i r ,  a d o n d e  h a ­
b í an  ido á hac er  una  v i s i t a ,  se p r e p a r a b a n  p a r a  i r  á v e r  á 
S a i d  B ey  j p e r o  h ab ie n do  o b s e r v a d o  que  todo ei c u e r p o  d ip lo  ­
mát ico  les s e g u í a ,  v o l v i e r o n  á su t i enda  s u m a m e n t e  i n có m o­
dos  p or  la ind i sc rec ión  d e  sus  colegas.

E l  b arco  d e  v a p o r  eg ip c i o  el  N i lo  l l egó d e  A l e j a n d r í a  
el  ju ev es ,  H a  t r a í do  s iete c a b a l l os  á r a b e s ,  u n  e n o r m e  r i no ce -  

- r o n t e  q u e  pesa 100  q u i n t a l e s ; p e r o  ni un p a r a  d e l  t r i b u t o  
c o r r i e n t e  ni  d e  lo a t r a s a d o .

G R A N  B R E T A Ñ A .

L o n d re s  14  de Se tiem bre .

Fondo s  p ú b l ico s . C o n s o l i da d os  á c u e n t a ,  90-R
D e u d a  a c t i v a  e s p a ñ o l a  2 1 ^ .
P a s i v a  5~.
D i f e r i d a  11.

Los  per i ód i cos  y  c o r r e s p o n d e n c i a s  de  L o n d r e s  de l  13  de  
S e t i e m b r e  c a r e ce n  de  Ín te res ,  Si ha de darse  c r é d i t o  á lo q ue  
d icen a l g u n o s  Dia r ios  en c u a n t o  ei 16  del  ac tu a l  p re s en te ,  
s egún  y a  hemos  d i c h o ,  s i r  R o b e r t o  P ee l  su p r o g r a m a  en 
uni ón  con si r  J o r g e  C l e r k  , p r i n c i p i a r á n  g r av es  d eb a t e s  en ei 
P a r l a m e n t o .  N o  q u e r i e n d o  ei  p r i m e r  M i n i s t r o  s e g u i r  ia m a r ­
cha de l  min i s t e r io  w h i g  , se v e r á  en ia nec es i da d  de r e c u r r i r  
á un  e m p r é s t i t o  de  c u a t r o  á c i nco  mi l lones  de l i br as  e s t e r l i ­
nas  p a r a  h ac e r  f r eu t e  á ios gas tos  co r r ien t e s .  Después  h a r á  r e ­
n o v a r  p or  un  a ño  la ley d e  los p o b r e s ,  y en segu i da  será p r o -  
r o g a d o  el P a r l a m e n t o  has ta el  m es  de  F e b r e r o !  E l  p a r t id o  
de  la oposi c ión c o m b a t i r á ,  s eg ún  lo q ue  g e n e r a l m e n t e  se c r ee ,  
la moc ion  de s i r  R o b e r t o  P e e l  , y  en su l u g a r  p r o p o n d r á  u n a  
e n m i e n d a  s egún  los p ro ye c t os  de  re du cc ió n  y  de  r evi s ión de  
las l eyes  de  ios c e r ea l e s  c on ce bi do s  por  el  min i s t e r io  d e  lo r d  
J u a n  R u s s e l l .

F R A N C I A .

L j o n  14  de Setiembre.
H o y  t a m po c o  hemos  r e c i b i d o  pe r i ód ic os  d e  C l e r m o n t ,  lo 

cua l  a t r i b u i m o s  á q u e  h a b r a n  ro lo  los amo t i na do s  las prensas ;  
m i e n t r a s  t a n t o  p od em os  d a r  el s ig u i e n t e  e x t r a c t o  de  una  c a r ­
ta d e  a q u e l l a  c i u d a d  de í  1 1 ,  q u e  p r u e b a  no hemos  e x a g e r a d o  
n a da  en todo  lo q u e  hemos  d i cho  a n t e r i o r m e n t e :  I

A l b o r o t o s ,  b a r r i c a d a s ,  t i r o s ,  fa ro les  ro tos ,  g r i t os  ci las  I 
a r m a s , i n c e n d i o s ,  h er i do s  y m u e r t o s ,  hé a qu í  el  e sp ec t ác ul o  
q n e  hace dos días  se p r e s e n t a  á n ue s t r a  v ib t a ,  lo cu a l  no es 
en v e r d a d  m u y  c on so la do r .  C o mo  en todas  pa r l es  hay  b razos  
c o b a r d e s  é u d a m e s ,  r e su l t a  q u e  desde  ios t e j ados  y  v en ta na s

hacen  a l gu nos  fuego  s ob re  la poca t r o p a  q u e  t e n e m o s  aciui. 
E l  mal  has ta a ho r a  no es g r a n d e ;  hay pocos m u e r t o s ,  s ob re  
t odo d e  mi l i t a res . . , .

» Es t amos  e n c e r r a d o s  en  cosa a g u a r d a n d o  con a n s i e d a d  la 
conclus ión  de  estas funes tas  t u r b u l e n c i a s .  N a d i e  está s eg u r o  
s ob re  el p o r v e n i r ,  y  solo confiamos  en la v e n i d a  de  t ropas .

» E n  el dia 1 i*s pocas q u e  hay a qu i  es tán r e d u c i d a s  á o c u ­
p a r  la casa m u ni c i p a l  y el a l ma c én  de p ó l v o r a  , mas  esta n o ­
che  se han a p o d e r a d o  los revo l t osos  d e  este ú l t i m o  edi f ic io,  
y por  c o n s i g u i e n t e  d e  las mu ni c io nes  que  e n c e r r a b a .  Dios sabe  
lo q ue  suc ed erá .

»T o d a s  las iglesias  es tán  c e r r ad as .  A y e r  se i n t r o d u j e r o n  les 
a l b o r o t a d o r e s  en la de  J a u d e ,  y toca ron  á r eba to .  L a  c a t e ­
d r a l  está b ien  d e f e n d i d a  , y has ta a ho ra  no han  p od i do  a p o ­
d e r a r s e  de e l la  ; pe ro  no ha s uc ed id o  asi con la casa de l  a l ­
c a l d e ,  en la q u e  se a p o d e r a r o n  de  t odos  los m u e b l e s ,  q u e  
q u e m a r o n  en la p l a z a ,  y t o d a v í a  h u m e a n .  T a m b i é n  han d e s ­
t r u i d o  y q u e m a d o  las pu e r t a s .  M u c h a s  f ami l i as  a b a n d o n a n  lá 
c i ud ad .

P .  D. «Según  las no t i c i as  q u e  hemo s  a d q u i r i d o  de  los v i a ­
j e ros  l l egados  hoy p o r  las d i l i ge nc ia s  de C l e r m o n t ,  el  ó r d e ú  
es taba  y a  r e s t a b le c id o  y a b i e r t a s  las t i e n da s . ”

P a r í s  15  ile S e t iem b re .
Fondos públicos.  C inco  p o r  100  1 1 4 - 8 5 .

C u a t r o  id. , 97-  65.
T r e s  i d . , 78.
Acc iones  del  b a n c o ,  5 , 2 6 5 .
E s p a ñ o l e s :  d e u d a  a c t i v a ,  2 2 . |
P a s i v a  5.

L a  Gaceta de los T r ibuna les  p u b l i c a  esta m a ñ a n a  los p o r ­
m en or es  s igu i ent es  sob re  N ic o l a s  P a p p a r t .

C re emo s  t e n e r  f u n d a m e n t o  p a r a  p e n sa r  q u e  el N a c io n a l  
ha i n c u r r i d o  c o m p l e t a m e n t e  en un  e r r o r .  E n  e f e c t o ,  J u a n  N i ­
colás  P a p p a r t ,  c u y a  e d a d  es de  27  a ñ o s ,  ha s u f r id o  ya  v a ­
r i as  c o n de na s  , en v i r t u d  de  las cu a l es  ha p e r m a n e c i d o  mas  
de  c u a t r o  años  en pr i s ión , lo q ue  hace  poco p r o b a b l e  q u e  h a ­
y a  s e r v i d o  d u r a n t e  el  t é r m i n o  f i j ad o ,  y a  en  el r e g i m i e n t o  l i ­
g e r o  n ú m .  .17 , y a  en c u a l q u i e r  o t ro  c u e r p o  del  e j ér c i t o .

E n  to d o  el año  de 1 85 4  , N ic ol ás  P a p p a r t  , l l a m a d ó  el A l ­
bino p o r  el co lor  ru b i o  de  sus c a b e l l o s ,  de  sus ce jas  y de  sus 
p e s t a ñ a s ,  fue c o n de na do  p or  robo  la p r i m e r a  vez á S a r l a t ;  s u ­
f r ió  es ta  p e n a ,  fue  c o n d e n a d o  de  n u e v o  mas  a d e l a n t e  por  o t r o  
hecho s em ej a n t e  , y v ino  á P a r í s  hacia la m i t a d  del  a ñ o  18;v9 
des pués  d e  h a b e r  pasado ce rca  de  c inco años  en las  casas d e  
d e t e n c i ó n ,  y a  como p r e v e n i d o ,  ya  como c o n d e n a d o .

O c u p a d o  en P a r í s  en casa de d i f e re n t e s  mae s t ro s  y s u c e ­
s i va m e n t e  en las de m u c ho s ,  P a p p a r t  se hizo n o t a r  c o n s t a n t e ­
m e n t e  p o r  su e x t r e m a d a  a s p e r e z a ,  y p o r  la v io l enc i a  d e  su 
c a rá c t e r .  E n  una  d ispu t a  q u e  t u v o  l u g a r  en u n a  t a b e r n a  d e  
B e r cy  , d io  dos cu ch i l l a da s  á su a d v e r s a r i o ,  y l úe  p or  c o n s e ­
cue nc ia  de  esto preso n u e v a m e n t e .  L a  n i ug e r  con q u i e n  v i v í a ,  
y  de  la q u e  t i ene  un n iño de  e d a d  do t r e s  meses ,  habia e x p e ­
r i m e n t a d o  hasta tal  pun to  los efec tos  de  su v io l enc i a  , q u e  á la 
p r i m e r a  not icia de su a r r e s t o  y  dél  a t e n t a d o  q n e  a c a b a b a  d e  
c o m e t e r ,  ha p r o r r u m p i d o  en csU e x c l a m a c i ó n :  * Lo s en t i r é
por  el d u q u e  d e  An u í a le  si ha s ido h e r i d o ,  p e r o  de  todos m o ­
dos m e  v e ré  l i br e  de  ese d e s g r a c i a d o !

La  ins t rucc ión  p r e p a r a t o r i a  se p ros igue  con a c t i v i da d .  E l  
c a n c i l l e r  P as qu ine  y M r .  LK-cazes han  v u e l t o  á la p r i s ión  d e  
ia c on se rg er i a  , d o n d e  se han d e t e n i d o  mas  do u n a j m r a .

S eg ú n  el D e r e c h o , P a p p a r t  h ab ia  o b t en i do  una l i cenc ia  
como  s o l d a d o ,  y hab ia  s ido h e r i d o  en  la C r u z - r o j a  en los s u ­
cesos d e  L eón .

Se ha hecho  u n  r e co no c im ie n t o  minuc ioso  en su casa , q u e  
no ha d a d o  n in gú n  r e s u l t a d o  ; mas  u na  cosa hay  d i gna  de  n o ­
t a r se  en las c i r cun s t a nc i as  en q u e  él se e n c u e n t r a  , y es q u e  
sob re  la ch i me ne a  se ve i a  el  r e t r a t o  d e l  d u q u e  d e  O r l e a n s  al  
l ado  d e l  de  N ap o l e ó n .

Se a se gu ra  que .  ej  l u n es  p o r  la  m a ñ a n a  unos  2 0  i n d i v i ­
duos  q u e  e s t aba n  o cu l t os  en la b o d e g a  d e  u n  c o m e r c i a n t e  do  
v inos  d e  la ca l l e  d e  San  Dioni s io  h an  s ido a r r e s t a d o s ,  y q u e  
el m e r c a d e r  de v inos  ha s ido la mi sma  t a r d e  l l a ma d o  á i a 
p r e f e c t u r a  de pol i c í a  p o r  co n se c ue nc i a  d e  un  m a n d a t o  j u ­
dicial .  (.Le Commerced)

E l  b e r g a n t í n  c a ñ o n e r o  V e d d t t e f su c a p i t á n  R u c h e !  ¿ de  C i n ­
t r é  , t e n i e n t e  de  n a v i o ,  ha p a r t i d o  d é  Br e s t  él  13 de  S e t i e m ­
b r e .  Es t e  b u q u e  pasa á T e r r a - n ó v a .

L a  g a b a r r a  Recherctie  , su c ap i t án  R o b í n  D u p a r t ,  t e n i e n ­
t e  d e  n av i o  , ha l l eg ad o  á C h o r b u r g o  el 13  d e  S e t i e m b r e .  E s t e  

j b u q u e  v iene  de  las costas  de I s l and ia .  ( A / . )

E s c r i b e n  de  Bu v i e r a  q u e  se t r a t a  a l l í  d e  e s t a b l e c e r  un ca ­
m in o  de  h ie r r o  e n t r é  W u r u b u r g o ,  J B. mbe rge  y ' F ra nc fo r t .

{Idem.')
'



F J  C o r r e s p o n s a l  d e  N u r e m b e r g  anuncia que el Gobierno 
de W n r t e m b e r g  se pronene p r e s e n t a r á  los Estados próximos 
un provecto de l ey  para la construcción de diversos caminos 
de hierro.  (A/-)

Los funerales  de Mr .  Bert in , el m a y o r ,  redactor  en gefe 
del  D ia r i o  d e  los D e b a t e s  , se han veri f icado hoy á las once 
de í:j mañana en la iglesia de Santo T oma s de Aquino.  Un 
considerable  numero  de personas distinguidas en las l et r as ,  a r ­
tes y la ma gi s t r a tu r a ,  y la mayor  parte de los edi tores y re 
ductores de per iódi cos ,  sin distinción de opiniones ,  .asistían á 
esta ceremonia  religiosa,  T e r m i n ó  esta á las doce y media.  La 
eomlüwi  se dir igió entonces hacia el cementer io del padre L a -  
ehaise ,  donde el cu: r o n d e l  difunto ha sido deposi tado en un 
nicho construido al efecto.  ( L e  C o n st i tu t io n n e l . )

TIe aqui  otros detal les sobre el atentado que lia exci tado 
en Par í s  tan v iva cuanto general  indignación.

T a n  pronto como cometió el asesino su cr imen fue a r r e s t a ­
do por los guardias  municipales  escalonados en lu c ar r er a  por 
donde pasaba el reg imi en to ,  y conducido en seguida al puesto 
de guardia de la plaza de S.  Antonio,  mientras  que  en el mis 
mo t erreno del  atentado se recogían un par de pistolas de 
grueso c a l i b r e ,  ennegrecida todavía la con que acababa de 
hacer  fue go ,  y cargada aun la otra.

Las  primeras palabras que di jo al entr ar  en el puesto de 
guar di a  f ue r o n:  ^Siento haber l e  e r r ado . ”  M a s  cambiando re­
pent inamente de s i s tema,  y cuando los Sres .  J ac qu etn i n y 
L a u m o n d ,  comisarios de policía del b a r r i o ,  procedieron á su 
p r i me r  i n t er r ogat or i o ,  dec laró que no sabia por que se le a c u ­
saba de haber  atentado á la vida del  príncipe.  wY o  me e r -  
contraba a !) i , d i j o ,  como uno de tantos curiosos;  pero uo soy 
quien ha t i r ado . ”

E n  vano se le repl i có que  todo el mundo le había visto;  
que halda sido cogido in fragant i  , y que á su entrada en el 
cuerpo de guardia  habia manifestado en presencia del  oficial 
de servicio el odioso sent imiento de haber  err ado el golpe.  A 
todo esto solo contestó que se engañaban , y  desde entonces 
lúe imposible obtener  de el otra respuesta.

Hasta las ca i co de la tarde no fue conducido á la cárcel  
de la Consef j er ía  , adonde no tardó en l legar  el Sr .  Minis t ro 
guardasel los  , acompañado de M r .  Des e l os e a ux ,  del  prefecto 
de policía y del Sr .  c an c i l l er  Pasquier.

Nicolás Pappar t  ha sido provisionalmente en cer r ado en la 
celda ocupada sucesivamente por F i e s c h i ,  A l i b a u d ,  M e u n i e r  
y Darmcs .  E l  cr iminal  parece ser de una intel igencia muy l i ­
mitada : conserva una gran calma , y persiste en el absurdo 
sistema de negat iva  que adoptó ya tarde.

MADRID 2 2  DE SETIEMBRE.

Diputacion  provi nc i al  de Al b a c e t e . = S e r m o  S r . : L a s  r e ­
voluciones no son la obra de!  acaso. Gobiernos  injustos y l e ­
gislaciones parciales l legan á apurar  el sufr imi ento ,  v p r e pa ­
ran aquel las  grandes crisis de los Estados.  Cuando el ma yo r  
número de los miembros de una nación son sacri f icados á la 
fortuna y bienestar de unos pocos,  no puede sostenerse este 
estado sin o por una si tuación v i ol e nt a ,  ó por la ignorancia 
de las masas. Afortunadamente  estas dos condiciones han des­
aparec ido en el pueblo español  por la Const i tución del año 3 7  
precedida de la veneranda del año 12 , en cuyas  páginas se 
haba  consignada la l ibertad polí tica y la igualdad legal .  Los  
enemigos de la patria se baldan conj ur ado para destruir  tan 
preciosas garantías.  E n  su ( L i n i o  el los baldan cre ído que los 
españoles no eran á propósi to para ¡os Gobiernos  l ibres.  La  
a i bit ra n e j a d  , la dcpui lac iou y jas proscr ipciones eran su me­
dio do Gobierno.  E l  pronunciamiento de 12 de S e t i em b re  v el  
g i i i o  de! pueblo y d» I e j erc i to  vinieron á probar les  que sus 
esperanzas eran quiméricas .  Ya en el año 3 5  y 3 6  habían r e ­
cibido lecciones que no debieron o l v i d a r ,  y compromet ieron 
de nuevo la paz cíe la península.  En su frenesí  vuelven á po­
ner en c e r a  lo ios  sus resol tes puro rosnar el pronunciamiento 
nacional  , y han «ove rao o 'os auspicios de la t iara y de la d ia ­
dema.  La alocución del [-Gpa G regoi io x v i  en el consistorio 
se< í « i í> d e 2 go íví a izo y la protesta de Doña M ar í a  Crist ina 
de i)',i lion lian bido lanzauas por el los como teas incendiarias  
para derrocar  la l ibertad.  V.  A . ,  que no cede á nadie en b r a ­
vura  a ¡a raheza ele los e j é r c i t os ,  ha mostrado al f rente  del 
JGtaoü toda la prudencia , energía y dignidad que cor r es pon­
de ai geie  s u p m n o .  E l l a s  están consignadas en todos les actos 
c e  >n G o b i e r n o ,  y especialmente en sus c e l ebr es  c ont es t a c i o­
nes á la alocución y protestas referidas.

La diputación de esta pro vi nc i a ,  Serroo.  Sr .  , c r e er í a  ha­
be r  lo l u d o  a sus deberes  si tan luego como se ha reunido no 
fel ici tase á V.  A.  por la enérgica conducta con que ha sabido 
sostener la soberanía nacional  y la dignidad de la corona.  Las 
grandes y úti les r e l e i mos  que el Gobie rno  ha presentado á 
Jas Cor tes ,  v c¡uv estas han aprobado con tanto patriot ismo,  
han consolidado U voluntad p u b l i c a ,  expresada en el p r o ­
nunciamiento de S e t i e m b r e ,  y han garant ido la confianza de 
los verdaderos amantes de la l ibertad y la independencia na ­
cional .  La reforma de los abusos y las me jor as  positivos que 
el Gobie rno  y las Córtes  han prodigado á la nación son el 
muro en que  se es t re l larán todas las maquinaciones  de los 
enemigos implacables  de V .  A- y de ia l ibertad.  ¡ H u y a n  pues 

e que l legue el día de la venganza!  Si  el pronunciamiento 
de S e t i e mbr e  fue tan admirable  como filosófico y dulce  des 
pues de siete años de guerra c i v i l ,  que habían last imado m u l ­
t ipl icados interes es ,  no crean que tanta longanimidad sea el 
carác ter  ue los. acontecimientos que provocan.  Alas para no 
l le gar  a este caso t e r r i b l e ,  el Gobierno cast igue estas p r o v o ­
caciones con todo el  r igor  de las l e y e s ,  y preserve á la n a ­
ción de su disolución y r u i n a ,  que con tanto afan procur an.

Esta diputación , bel  i nterprete  de los sent imientos de esta 
p r o vi n c i a ,  se honra con representar los  á V .  A . ,  robándole  
aco ja  con benignidad las inspiraciones de su puro patriot ismo 
y  la s egu ndad  en que está do que Y .  A.  es. el áncora l i rme de 
Ja f e l i c idad publ ica.

Dios S u»rtie á V  A. mochos  años.  Al ba c e t e  17 de S e t i e m ­
b r e  tic- l ü - í í . - —Sermo.  S r . ~ K .  P . .  Di ego  Monto)  a . = J 0S¿ S . e r -  
ia  , d iputado por ia «apUahsss J iwo Antonio I z q u i e r d o ,  d i pu -

tedo por Y e s t e . ^ M a r i a n o  R odr íg ue z  de V e r a ,  diputado por 
el part ido de Hei i j r i , — Autonio P i q u e r a s ,  diputado por Alca»  
ra Mar cos  Antonio ¡Navarro , diputado por el part ido de 
A l m a n s a . ^ F e l i c i a n o  Rengel  , diputado por el part ido de P e ­
ñas de S.  Pe dr o . — P. A,  D.  L .  D . , J u a n  G arc ía  G on z á l e z ,  se­
creta rio.

R e g l a m e n t o  s a n i t a r i o  d e l  i m p e r i o  o t o m a n o  p u e s t o  e n  o b -

servaciones de mayo de 18 DE 1 8 4 0 .

( C o n c l u y e ) .

ARTICULO XII.

Baques, destinados del mar N egro al mar Blanco con p a ­
tente sospechosa ó sacia

12 Los buques provenientes  del mar  N e g r o ,  tanto c a rg a-  ! 
dos como desocupados, con patente sospechosa ó s u c i a ,  ndmi-  I 
tiran un guarda de sanidad de la oí jciua sani tar ia de S a r i -  
Ver i  ó de la de Se iv i  B o u r u u ,  sin estar obl igados á fondear  
«inte estas oficinas.

A su l legada á Constant inopla  los capi tanes irán á la ofi* 
ciña de sanidad,  en donde deberán sufr i r  el interrogator io 
conforme ai a i t .  42 del  presente r e g l a me nt o ,  y  a dmi t i r  un 
guarda suplementario.

2? T o d as  las disposiciones del  art .  11 re lat ivas  á los b u ­
ques sospechosos ó sucios dest inados para el mar  N e g r o ,  son 
apl i cables  i gualmente  á los buques procedentes  de los p u e r ­
tos comprendidos en este mar ,  y que dest inados para ei mar 
B lanco no quisiesen hacer  su cuarentena en Couslanl iuopia.  
So l amente  estos buques tendrán la facul tad de desembar car  
en ei lazareto en el momento de su sal ida uno de los dos 
guardas sani tar ios ,  pagándoles sus sa lar ios ,  y conservarán el 
otro hasta su l legada á los Da r da n e l o s ,  en donde deberán e n ­
t regar l e  en la oficina de sanidad del  lugar ,  pagando á este 
guar da sus salarios y los gastos de su regreso según tari fa.

A RT I C U LO  XI I I ,

Buques cargados para los puertos del mar de Mármara,

1? Como no existen lazaretos en los di ferentes  puertos 
del mar  de A l a r m a r a ,  los buques  que l leguen por el  e s t r e -  I 
cho de los Dar dane los  con patente sospechosa ó s u c ia ,  y v a ­
yan dest inados para los puertos ó lugares  de este m a r ,  d e ­
b e r á n ,  antes de irse á su des t ino,  suf r i r  pr imeramente  
su cuarentena  en el  sobredicho e s t r e c h o ,  desembarcando 
su cargamento en el lazareto de los Dar dane los  ó de G a i l i -  
poü para puri ficarse según su grado de sospecha.  Si  el capí -  
tan prefiere proseguir  su camino para hacer  su cuarentena 
en Constaut inopla antes de irse á su dest ino,  tendrá facul tad 
de h a c e i l o ;  pero en este caso estará obl igado á admi t i r  un 
guarda de sanidad en una de las oficinas sani tarias de este pa- 
r a g e ,  conforme al  párrafo 4? del  a r t ícu lo  11  del  presente  r e ­
gí «mentó.

2? Los buques  cargados procedentes  del  ma r  N e g r o  con 
patente sospechosa ó su c i a ,  y dest inados para ios puertos y lu­
gares del mar  de M á r m a r a ,  estarán obl igados antes de irse á 
su destino á hacer  su cuarentena  en Constant iuopla .

ART IC ULO  X I V .

Prohibición de subir á bordo de los buques con patente
limpia.

1? Que da  e x pr es a me n t e  prohibido á los comisionados de  
sanidad subir  en ningún caso á bordo de los buques  p o rt a ­
d o r a  de una patente l i m p i a ,  ni en Constaut inopla ni en los  
demás puertos ó lugares  dei  imperio o t o m a n o ,  en donde de-» 
heráu cumpl i rse  las formal idades  sanitarias .

2? Esta prohibiciou se observará sobre todo r i gur os ame n­
te respecto de los buques  q u e ,  dest inados con patente l impia 
para los puertos del mar Negr o en donde existen cuarent enas  
organizadas ,  ó bien de estos úl t imos puertos para el M e d i ­
t e n  a n c o ,  no quisiesen e n t r a r  en Constaut inopla  ó c ua lq ui er  
otro lugar do T u r q u í a .

3? Estos buques  estarán a.Urnas exentos de la obl igac ión 
de e mbi ar  su embarc ac ió n á la oficina de la cuarentena , y 
de ent r egar  su patente al comisionado de sanidad.  E l  c o m i ­
sionado de la oficina de cuarentena deberá pasar a bordo de 
estos buques ,  para que el  capitán manifieste sin e n t r ar  su 
patente de sanidad,

4? Los buques que l leguen á Constant inopla estarán o b l i ­
gados ,  si el temporal  lo pe r mi t ie s e ,  de fondear  en la T o r r e  
de L e a n d r o ,  y e n a rb o la r  su pabel lón en ei  palo de t r i n q u e ­
t e ,  á fin de que el comisionado de la oficina de sanidad 9C 
informe de su intención y tome las medidas convenientes  para 
que les manden los p ape l es ,  de los cuales  J e h e u  estar  pro-» 
vistos por sus respect ivas canc i l l er í as .

A R T I C U L O  X V ,

V isita del médico,
Qnc da  e x pr es ament e  prohibida al medico de la oficina de 

sanidad subir a burdo de uu buque  en estado sospechoso en 
donde se bai lase un enfermo.  E n  este caso ei enfer mo deberá  
ser inspeccionado por el  cu iu embarc ac ión del  b o r d o ,  á una 
di&taucia conveniente  , y t raspor t ada  ai l azareto si el  médica  
lo juzgase necesario.

A R T I C U L O  X V I ,

Buques que quieran volver á salir en cuarentena,
12 Los buques que, l l e guen á un puerto ó lugar  dei  impe*  

rio otomano con patente sospechosa q s u c i a ,  y q ui eran d es ­
e mb a r c ar  aquí  su c ar gament o y pasageros , bien sea enter o  q 
parte de é l ,  y v o lv e r  á sal i r  en c u a r e u t e n a ,  t endrán dere-« 
cho de h ac e r l o ,  y no podrán ser  retenidos para tornar e n tr a ­
da. Se hará solamente  mención de esta c i rcuns tanc i a en su 
patente.

22 Eos géneros,  y pasageros dest inados para este puer to  
desembarcarán en el l a z a r e t o ,  en donde ios géneros  liarán su

cuarentena según las condu iones sanitarias del buque , y |0J 
pasageros conforme al a r t í culo  2 0  de! presente r e g L m tuto

A R T I C U L O  X V I I .

Ve los lugares de estadía.

12 Cualquier  buque portador  de una patente l impia,  qne 
hubiere tenido relación en el camino con un lugar  ó buqu^ 
sospechosos ó  sucios ,  estará obligado á las rigorosas cuarente- 
ñas reclamadas por el estado sanitario del lugar  ó  de Iqs bu.* 
ques con los cuales hubiese tenido comunicación.

2? Guando un buque con patente sospechosa ó sucia eslu,. 
viese obligado á estadía en un puerto ó l u g a r ,  sea el que fue. 
re del imperio otomano,  para proveerse de v íve r es ,  agua ó 
por cualquier  otro m o t iv o ,  la oficina de sanidad deberá per* 
ñutirle proveerse de lo necesar io ,  salvo las precauciones orde­
nadas por los reglamentos sanitarios , sin obl igarle  á entrar 
en cuarentena ó á admitir  un guarda de sanidad.  E n  e| caso 
de que el capitán pasase la noche en el p u e r to ,  la oficina de 
sanidad colocará cerca del buque uo barco con un guarda de 
sanidad , encargado de impedir  lodo contacto entre este buque 
y la ciudad.  E l  capitán estará obligado á pagar en U  oficina 
de cate lugar 1 5  piastras por día toda el t iempo que debiese 
permanecer  allí .

A R T I C UL O X V I I I .

Buque en el cual hubiese peste•

Ningún b uq u e ,  á bordo del cual  se hubiese manifestado 
un caso de peste ,  podrá salir del puerto antes de haber he­
cho su cuareutena , ó sufrido las medidas de desinfecciou pres­
cr itas por la oficina de sanidad.

A R T I C U L O  X I X .

Buques en cuarentena.

Todos  los buques en cuarentena están obligados á tener un 
pabellón amar i l lo  en el palo de t r i nque t e ,  y un gallardete 
amari l lo  en un punto aparente de su lancha á efecto de ha­
cer  conocer su estado sanitario , é impedir  cualquier  aproxi­
mación,

A R T I C U L O  X X ,

Ve Iqs pasajeros,

1? Los  pasajeros que lleguen en buques con patente sos­
pechosa ó sucia , harán su cuarentena en el lazareto.  áe per­
mitirá sin embargo á tres pasajeros lo m a s ,  designados por el 
capitán , permanecer  á bordo para hacer a i 1 i su cuarentena 
con las mismas condiciones impuestas al buque,  Los  pasajeros 
destinados para el lazareto serán trasportados á él en la em­
barcación del buque , y principiará su cuarentena á contar 
desde el dia de su llegada á este establecimiento.

Será de 15  días para la patente s u c i a ,  y de 10 para la 
patente sospechosa.

22 Los pasajeros que vengan del mediterráneo en buques 
desocupados de procedencias sucias ó sospechosas, y cuyo nú­
mero no pasase de s e i s ,  part iciparán del beneficio de la faci­
lidad concedida á estos buques por el párrafo 3?  del artícu­
lo 10  del presente r e g l a me n t o ,  con tal que se hubieren suje­
tado en el camino á las medidas de desinfección prescritas por 
el guarda de sanidad.

32 Se previene que cualquier  buque desocupado,  porta­
dor de un número de pasajeros ma yo r  dei  expresado en el 
párrafo precedente , se comprenderá  en la categoría de los 
buques cargados.  Se concederá solamente á los pasajeros que 
l leguen de procedencias sucias hacer  el des poj o,  y en este ca­
so gozarán de las facilidades reservadas para esta medida, 
conformándose sin embargo á las obligaciones prescritas ea la 
instrucción relat iva á ello,

42 Todos  los pasajeros embarcados á bordo de los baques 
de vapor  ó buques con velas ,  deberán estar provistos de una 
papeleta de sanidad ( T e s k e r e )  dada ó visada por Ja autoridad 
sanitaria del lugar  de su salida.

E l  ea pilan estará obligado á su l legada á exhibir en la 
oficina de sanidad estos Teskeres  con la patente del buque. 
En el caso de que uno de estos Tesker es  fuese sospechoso o 
sucio ,  el buque ' sufr i rá  las consecuencias de esta irregula­
ridad.

52 T od o pasajero que no estuviere provisto de una pape­
leta de sanidad,  será colocado en U categoría de las proce­
dí ocias sucias ,  si no puede presentar pruebas que no dejase» 
la menor duda sobre su procedencia.

A R T I C U L O  X X I ,

Ve los buques de vapor.

P a r a  evi t ar  gastos considerables de los finques de vapor 
que hacen el servicio semanario , les será permitido conser­
var sus guardas  á bordu durante todo el t iempo en que sus 
piocedcucias estuvieren comprometidas ó en e¡?Udo de sos­
pecha.

A R T I C U L O  X X I L  

Ve los delitos y  contravenciones*

P o r  toda delito ó contravepcÍQU en mater ia  sanitaria de­
bidamente acredi tada , el dcl i i icofule será entregado á U auto- 
dad de quien dependa para 3er juzgado y  recibir  el castigo 
merecido,

A R T I C U L O  X X I I I .

Buques cuya estado sanitario no hubiere aun sido aeredtm
lado por el comisionado de la oficina de sanidad.

Queda p rohi bido , sea á quien f ue re ,  a pro xim a r  finqué 
que l leguen á cualquier  puerto ó lugar  del imperio ©toflWHO 
en donde existen c ua re nte na s ,  antes de que estos buques 
yau sido examinados por el empleado de sanidad cncaroy^a 
de este s e r v i c i o ,  Si alguna persona ignorante de esta prohu 
bicion quisiese a proximars e  4 él , el capitán estará o f i d i o  
á impedírselo,  E n c a s o  d e  c ontr ave nc i ón,  el culpable *era 

| arrestado por los empleados  sanitarios, sin ninguna c o n s i d e r a *



c¡on, ni á su condición * ni á su ca l id a d ,  y  m i  entregada i  
ja autoridad competente para recibir su castiga después que 
hubiese hecho &u cuarentena, si se halla comprometido*

ARTICULO XXIV.

Entrega de nuevas patentes.

i »  Las oficinas de sanidad no entregara» 3 las buques 
Duevas patentes s in o , 1? cuando un buque hubiese hecho en 
Jos lugares su cuarentena, y habiese sido admitido á libre 
entrada. 2? Cuando hubiese embarcado ó desembarcado gene-  
ros sin estar en estado de sospecha.

2? En cuanto á los buques de tránsito y  de descanso , la 
oficina de sanidad hará poner uq simple visto bueno en la pa­
tente de que fuesen portadores*

ARTICULO XXV..

El cobro de los derechos de cuarentena según la tarifa , 
principiara en Constantinopla desde el dia en que el presente 
reb ín en lo  íuere firmado por los Sres. delegados y otros in­
dividuos de la junta de Sanidad, y <?» los demas puertos del 
imperio desde el dia en que hubiese sida recibido por  los 
empleados sanitarios de estos lugares*

ARTICULO XXVI, 

Buques de guerra.

i°. Los buques de guerra otomanos y  extrangeros proce­
dentes de puertos sospechosos ó  sucios, estarán sujetos á las 
mismas medidas que los buques desocupados;  admitirán á bor ­
do dos guardas de sanidad, y deberán someterse á las m ed i­
das de desinfección prescritas por los sobredichos guardas, 
de los cuales uno deberá siempre bailarse en la embarcación 
cuando esta estuviese de seí vicio.

2? La cuarentena para estos buques será de 12 dias para 
las procedencias sucias, y de siete para las procedencias sos­
pechosas , á contar desde el dia de la admisión de  los g u a r ­
das cíe sanidad á bordo.

o? Gomo algunos de estos buques no están provistos de una 
patente de sanidad, sus comandantes estarán obligados á su 
tránsito por uno de los dos estrechos á declarar bajo su pala­
bra de honor su procedencia , el estado sanitario de su buque, 
como también las relaciones que puedan haber tenido durante 
su viage. Luego que lleguen á Constantinopla 6 á cualquier 
otro puerto del imperio  O tom a no ,  se presentarán en la ofici­
na de sanidad para responder y firmar la fórmula de las pre­
guntas que les fuesen hechas por el comisionado de  esta ofici* 
na encargado de admitirlos á libre en trada ,  si la procedencia 
es l im pia ,  y en caso cootrario  hacerles saber las medidas á 
las cuales deberán someterse.

Hecho y firmado en Constantinopla en la sala de  con fe ­
rencias de la junta superior de sanidad el dia 27  de M a y o  
de 1810 ,  el 25  de Rebiul en el de 1256.

Individuos de la ju nta :  Lebid EfFetidi , presidente. =  B a -  
cki Eífendi. =  L. Rohert. =  A. P e z z o n » = s F .  B o s g io v ic h .=  El 
Dr.M. M a rch a n d .= E I  Dr. V .  M o r p u r g o .= R ic h a r d  W o o d * =  
A. Sleiuol. —  J. Bosgiovich.=r=EI Dr. A g o p  Davout O g h l u . =  
J. Lapierre. == El Dr. Andrés Leval .  =  G. Francescbt. == El 
Dr. L. H e r m a rn .= J .  Vandina.

Es copia conform e con la traducción hecha por  la inter­
pretación de lenguas.

T A R I F A  D E  L O S  D E R E C H O S  D E  C U A R E N T E N A

PARA TODO EL IMPERIO OTOMANO.

Para la entrega de la patente.

Derecha de patente. Para el simple
visto bueno.

Buques de cabida de 1 kilo ó 10. Piastras 2 , . 1
de 1001 á 3 0 0 0 .................................   <3 . .  3
de 3001 á 58. ,    10 . .  5
de 50ni á 7 0 .................   ,    í% . # 6
de 7001 á 1 00      16 . * 8
de 10,001 á 100 ................... .. , ,  20 , . 10
de mas de 120 kilos. 24  . . 1 2

Observaciones.

Todos los buques otomanos ó extrangeros.estarán igu a l­
mente sujetos á los derechos establecidos por la presente t a ­
rda , á excepción de los uavíos de guerra , á cualquiera na­
ción que pertenezcan, que estuvieren eu el caso de hacer 
cuarentena, IqS cuales no pagarán mas que los salarios de los 
guardas de sanidad.

Interrogatorio.

Buqae* de cabida de 1 k ilo  á 30. .  . . . . . . . . .  . Piastras %
de 3001 á 8 0 ..................................................    &
de 8001 á 100 . -líl

rt 10,001 arriba   ....................................< • < * 210
C . 15.) T o d o  buque que llegue á Constantinopla o á otros

puertos del imperio o to m a n o , cualquiera que sea su proco* 
cocía, estará ob ligado  á satisfacer este derecho.

Derechos que se han de percibir de los buques 
en cuarentena.

®oques de cabida de 1 k i lo  á 1 0 . . , . .  P or  d ia ,  piastras. 8
de 1001 á 3 0 ..................................................................  i f i  s
de 3001 á 5 8 . .  * , . .   ................................................  15
de 5001 á 7 8 . .    .....................      . 20
de 7001 á 100 .........................   . 25
de 1001 á 120 .  ..................  . . . . % . . 30

m ras de 1 •0 kilos- • • • .*•*♦:• *«• 35I q ' ♦ i?.) Con él bien entendida que los salarios á razo»  de 
p«r^ d i a , y  la manutención de  los guardas de sani-

situados á bordo de loa buques de euarenlena ,  debe» ser
«le los c a p iu e e » .

■

Derechas para la embarcación que tuviese un guarda
de Sanidad.

Para el guarda d e  sanidad y  la embarcación. P or  dia , 
piastras  ----------        15

Derechos que se han de pagar por los viajeros que entren 
en e¿ lazareto.

Para cada guarda de sanidad, independientemente de su
manutención , por dia.     Piastras 10

Por la cámara, para los perfumes todo el tiempo que d u ­
re la cuarentena • 45

El alojamiento será gratis.

Derechos que se han de cobrar por la desinfección  
de los géneros.

SOBRE LOS GENEROS DE VOLUMEN.

P o r  cada, fardo que pese de  1 oque á 4 0 ..............  Piastras. 1
de 41 oques á 80. . . .  *  . 2
de 81 oques á 120 . . . . . . . . . . . .  5
de 121 oques a r r ib a ,    ................  4

SOBRE LOS GENEROS DE VALOR CUYA DESINFECCION 
FUESE DIFICIL.

Por cada fardo  que pese de 1 oque á 4 0 , . . . . . .  Piastras, 4
de 41 oques á 8 0 .............................  8
de 81 oques á 120 ............................. 12
de 121 oques arriba............................. 15

Derechos sobre los animales.

B uey, v a c a ,  c a b a l lo ,  c a m e l lo ,  asno,  ternera, muía y 
otros cuadrúpedos de este gen ero ,  por cabeza , piastras 2 .

C a rn e ro ,  cabra ,  cabr ito ,  cordero y otros, cuadrupedos.de 
este gen ero ,  por cabeza ,  paras 20 .

G a ll ina ,  ganso, pato y otras aves de este g en ero ,  por  ca ­
beza , para 1.

C O M P A Ñ I A  G E N E R A L  E S P A Ñ O L A

DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS DE E D IFIC IO S, MUEBLES;
V MERCADERIAS Y SOBRE L A  Y LUA HUMANA.

Caja dotal y  montepío para todas las clases y  profesiones. 
Capital social.
Para responder de i n c e n d i o s . . . 25 .000 ,000  
Para responder de seguros sobre vida..** 25 000 ,000

Capital de garantía. 50 .000 ,Q0Q.

Directores de la compañía.
Sr. D, Antonio Jordá y Santandreu.
Sr. D. Andrés  Borrego,
Sr. D. A ie jau dro  Olivan.
Sr. D, L e o p o ld o  de Aztiria.

Junta de gobierno.

Sr. duque de G or.
Sr. duque de Osuna,
Sr. D. Agustín  Fernandez Gamboa,
Sr. D. Francisca del A ceb a l  y  Arratia*
Sr. marques de los Llanos.
Sr. D. Rafael de Rodas.
Sr. marques de Casa Irujo.
Sr. D. Manuel José Collado.
Sr. D. Andrés Arango.
Sr. D. José M igu el  Polo.
Sr, D. José de Salamanca.
Lá compañía dará principia  á sus operaciones extensivas 

a lodo  el reino cuando se halle suscrito u »  capital de 1 6  
' m illones 'de  reales cubierto ya en parte por las acciones to­
madas por los directores y Sres. de la junta de Gobierno.

Lits acciones son de á 100 rs. cada una, de cuyo  importe 
solo entregarán los accionistas á la compañía cuando llegue 
aquel caso él 2 por 100 del valar nominal. Por el resto fir­
marán obligaciones pagaderas á 30  dias después que hayan si­
do requerióos á ello. Esto tendrá lugar cuando por la e x te n ­
sión de las operaciones de la compañía sea necesario algún 
desembolso. 1

Se suscriben acciones en la casa del d irector de servicio 
D,_Antonio Jordá y Santandreu, calle del P r a d o ,  núm. 26, 
donde se facilitarán ejemplares de los estatutos de la com ­
pañía.

D. Juan ¡Quejrv.o , escribano de S. M . ,  notario de reinos, 
vecino y del co legio  de esta co r te ,  y  de número del crimen 
de los juzgados de primera instancia de la misma.

Doy fe que ante el Sr. U. José Serrano y L eón ,  juez de 
primera instancia, y por nú. testimonio, se ha seguido causa 
contra D. Cayetano Ramírez»,.natural de Z a fra ,  en E xtrem a­
dura , de 3 5  ujú.os* casado y de esta vecuidad , editor respon­
sable de l  periódico Correo nacional t á virtud de denuncia 
interpuesta por el promotor fiscal D. Cándido Manuel de N o ­
cedal á un artículo inserto en .el num. 1284 del mencionado 
pe^iódjco.j y  habiéndose seguido por todos sus trámites con 
arreglo á la ley de  libertad de imprenta, tuvo efecto la ce ­
lebración del ju ic io  en el día de ayer ,  y recayó la califica­
ción que su tenor literal con  ei  del auto proveído en su ra­
zón dicen asi:

Caíificacion.=?=En la villa de M adrid  á 20  de Setiembre 
de 1841:  Reunidos los Sres, jueces de hecho para calificar el 
artículo denunciado por ei promotor fiscal D. Cándido Manuel 
de N oced a l ,  inserto en el núm. 1 2 8 4 ,  llana 3 ? ,  eaíumua 2t, 
que empieza ; wRl Journal des D ebuts M  24  de Ju l io  ú lt i ­
mo ” , y con c lu y e :  ^por sorprender su confianza” ; habiendo 
observado  las formalidades de la ley ,  le declararon absueíto 
por  ocha votas contra cu a tro ,  y la f irm a roa .= L u ca s  T o r r a -  
ba.=^=José L » p la n a .= M a l e o  Pando» «^M ariana Barrio. :=Joa­
quín García Caballeia*=^M ¡guel de Luque R ü l ú a u .^ Y  a L a ­

tín Stgiteoza»=>Rafae! P r i e t a d e  L la r c o ,^ A n t o ­
nio Fernandez A !v a r e z .^ A n t o n io  Laudaluce. =  A. Hermán.

A i> to .= S m  intermisión el Sr. 1). José Serrano y L ’e©»f 
juez de primera instan-cía de esta c a p i t a l  , por ante mí el in ­
frascrito escribano y en voz alta, d i j o :  One habiéndose o b ­
servado en este juicio  lodos los trámAes prescritos por la 
ley, y calificado los jueces de hecho con la fórmula de ab- 
suelto el impreso titulado Correo n a c i o n a l num. 1 2 8 4 ,  d e ­
nunciado como sedicioso por ei promotor fiscal D. C ándido  
Manuel de N ocedal ;  la ley absuelve á D. Cayetano R am irtz ,  
editor responsable de dicho im preso, y en su consecuencia 
mandó que se le ponga inmediatamente en libertad por esta 
causa , sin que este procedimieuto le cause perjuicio  ni m e­
noscabo en su buen nombre y reputación: dése copia  lega li ­
zada al promotor fiscal y  otra á D. Cayetano Ramírez si la 
p id iere ;  remitiéndose otra al redactor de la Gaceta para su 
publicación en cumplimiento de lo prevenido en los artículos 
69 y 72 del título 7 ? ;  poniéndose en conocimiento de los se­
ñores de Ja audiencia territorial por medio del oportuno tes­
timonio á los efectos convenientes. Asi lo mandó y firmó S. S.f  
de que yo  el escribano doy f e . = S .  y Leon .= jJuau  Cuervo.

L o  relacionado mas por menor aparece de la precitada 
causa , y  los insertos corresponden fiel y literalmente con su* 
originales que obFasi en la m i s m a ,  y está por ahora en mi 
p o d e r ,  de que doy fe y á que me remito..

Y  para que asi conste y remitir al redactor de la Gaceta 
de esta corle para so inserción en la misma,, signo y firmo el 
presente en M a d r id  á 21 de Setiembre de 1841. =  J u a »  
Cuervo.

Universidad literaria de Madrid.
» E l  dia 1? de Octubre próximo principiarán en este e s ­

tablecimiento los exámenes extraordinarios por escrito de los  
cursantes de teología , leyes y cánones. Concluirán el dia $$  
en. que  comenzarán los exámenes orales de dichas facultades,.

En el mismo dia 10 se dató principio á los exámenes por 
escrito de ios alumnos de filoso fia que la hayan estudiado e/r. 
esta universidad ó eu los colegios de huma-nidadas, in corp o ­
rados á ella.

Se fijará en el pórtico del estableeiento el annneio de los» 
días y horas que se señalen para los exámenes orales de filo­
sofía. M adrid  22 de Setiembre de 1841. =  Ei secretario V i c ­
toriano. Marino.

IMPRENTA NACIONAL.
E n e l  despacho de la misma, librería de Cuestat 

fren te  d las Covachuelas, y  de Sánchez, calle de la 
Concepción Gerónim a, se venden las leyes  de capella­
nías. y  m ayorazgos, y  las de dotación del culto y  
clero y  venta de- sus bienes, d las que se acompañan 
las instrucciones;y estados, respectivos r y  la ley  de 21  
de Julio de 1858.,

COLECCION DE LEYES,
REALES DECRETOS,

ORDENES Y REGLAMENTOS DEL GOBIERNO
Y  D E  LA S D IR E C C IO N E S Y A U T O R ID A D E S SU PE RIO RES.

Entrega correspondiente al mes de AGOSTO de 
este año.

Se halla de venta en el despacho de dicha Im­
prenta al precio de 5 rs.

TEATROS.
P R IN C IP E *  A  las o ch o  de la uoehe.

Se pondrá en escena la gran comedia de magia en tre* 
actos titulada

L O S  P O L V O S  D E  L A  M A D R E  C E L E S T I N A .

La empresa ha tomado cuantas medidas ha juzgado nece­
sarias para que este brillante espectáculo sea presentado aj 
público  en esta ocasión con todo el lu jo  empleado en sus pr i ­
meras representaciones.

C IR C O . A  las ocho de la noche.
Se pondrá en escena la comedia n ueva ,  en cinco actos, es­

crita eu francés por el célebre A. D . , y arreglada al teatro es­
pañol , titulada

U N  C A S A M I E N T O  SIN  A M O R .

Apartándose M r. Domas del género terrible que hasta 
ahora le ha adquirido tanta lama, ha querido probar que na 
solo sabe conm over echando mano de las grandes pasión;*, 
¿mo también excitar la risa con escenas de la vid;» privada y diá­
logos llenas de naturalidad y gracia. A  este efecto , y des- an da 
ademas añadir el mérito de la fiel pintura de alguna época 
cé le b re ,  ha colorado la escena en el reinado d? Luis y v ,  cu ­
yas costumbres ofrecen el e jem plo  de una excesiva deprava­
ción , unida á los modales mas finos y á un pundonor exces i io .  
El matrimonio , considerado como se hacia en aquella época, 
es d e c i r ,  com o  un mero contrato en que se unen los cauda le» 
pero no la» almas, ha sido ya objeto  de otras obras dramá­
ticas , pero en ninguna se ha tratado de este asunto con tai ta 
acierto como en la presente. Los caracteres per fectam crte  
arreglados á las constumbres de aquel s ig lo ,  las situaciones; 
nuevas y altamente cómicas, la animación y viveza del día o -  
go , la copia abundante de chistes finos y de buen tono , ha»  
dado á esta comedia una boga extraordinaria  en Francia , con ­
siderándose com o una de las mejores producciones del autor ,  
y mereciendo numerosas representaciones que todavía conti­
núan , cada vez con mas aplauso. La empresa deseosa de p ; o -  
porcionar al público la variedad posib le ,  presentándole alti r- 
nativamente producciones de todos los géneros , no ha vaci 'e--  
do en poner en escena esta que se distingue por su regulari­
dad , su finura y delicada c i í t i c a ,  creyéndola  digna de 1< s 
espectadores que tanto aplaudieron E l  Vaso de agua.



A g uilas» INSPECCION DE M IN AS D E L D IS T R IT O  D E S IE R R A  A L M A G R E R A  Y  M U R C IA . Mes He Mdr&o dé Í84j

Relación délos denuncios y  registros de minas admitidos en dicho m es, y  de las demarcaciones dadas en é l, que 
Real ¿rden de 17 de Junio del año de 1Ü38. CONTINUACION

Clase
Fecaas. Denunciador ó revisitadoí y  vecindad. N'onibré as la mina* de mineral. Paraje y  término.

la secretaría del ramo form a  sii 

Linderos.

virtud  de lo mandada

intimo poseedor. deíaVcâ V**

io  Marzo.

Id.

Id.

Id.

Id.
id.

D. José Arévalo Ramón, de Lorca*

D. Antonio Martinez y M artí, de 
idem.

D. José González de R ivera, de 
Cartagena.

D. Alonso de Meca Sánchez , de 
Mazarron.

Juan Benito Portillo, de Velez. 
Francisco Martinez Velasco, de

La Adela.

El Progreso,

La Brillante*

El Descuido.

Los Dolores* 
La Miseria.

Plomizo.

id.

Id.

Id.

Id.
Id.

Humbrías de Carretero, te'rmino 
de Lorca.

Id. íd.

Lomo de las Pedreras, termino 
de Mazarron.

Herrerías, término de Leiba.

Humbrías de Carretero. 
Castellar, término de Lorca.

Franco*

Id.

Id.

Id,

Id.
Id.

id.

id.

Lorca.
Sebastian García Heredia , de 

Cuevas.
D. Alonso de Castro, de Cuevas.

Ntra.Sra. del Tre­
medal.

Barranco Sombre-*-

Id.

Id.

Camino de Cinco cruces.

Id. Id.

Id.

Niño Jesús, Angel de la Guarda*

id. José Martínez García , de id.
rico.

La Esperanza. Id. Lomas de Jaras, término de Cue­
vas.

Franco.

id.
id.
id.
id.
id.
id.

id .
u

Id.

Id.

Id.

Id.
Id.

Id.

El mismo.
El mismo.
El mismo.
El mismo.
El mismo.
D* Juan de M ota, de Lorca*

D. Juan Jacinto Terre , de id. 
Sebastian R uiz, de Nova.

Gerónimo Robles, de Yelez Blanco.

D. Gines Franco, de Lorca.

José Artes Cantón, de Alhama.

El mismo.
D. Manuel Guruceta, de Granada. 

Manuel Balero , de Cuevas.

El Valiente*
La Liebre.
El Valeroso.
La Custodia*
El Potosí.
La Equivocación*

La Enmienda. 
Virgen del Paso y 

Pobres.
Amp. del Carmen*

Virgen del Con* 
suelo.

Glorioso.

S. Nicolás de Bari* 
Sta. Margarita*

Impensada.

Id.
Id.
Id.
Id.
Id.
Id.

Id.
Id.

Id*

Id.

Id.

Id.
Id*

Id.

Id. Id.
Id. Id.
Id. Id.
Id. Id.
íd. Id.

Humbrías de Carretero, término 
de Lorca.

Id. Id.
Id* Id.

Sierra de Lorenzo Ballesta, tér­
mino de Mazarron.

Umbrías de Carretero, término de 
Lorca*

Barranco de la Raja, término de 
Cuevas.

Id. Id.
Barranco Fernandez, término de 

ídem.
Sierra Almagro, término de Cue­

vas.

Id.
Id.
Id.
Id.
Id.
Id.

Id.
Id.

Si me lo dan, la Trapisonda* 

Franco.

Id.

Id.
S. Sera pió y franco.

Con terreno franco.

Id. Pedro Montanaro, de Orihuela. Job* Id. Id. de Carrascoy, término de Pal* 
mar*

Id.

Id.
Id.
Id.

José Palma, de Corvera.
Pedro Montanaro, de Orihuela* 
Antonio Muñoz, de id.

Abraham.
Isaac.
Tobías yo te ase­

Id.
Id.
Id.

Id. Id. 
Id. Id. 
Id. Id*

Id*
Id.
Id.

Id.

Id.
Id.

Id.

Id.

IJ.

Id.

Id.
Id.

Id.

Id.

Id.

Id.

Id.

Id.

Id.

Id.

Id.

Id.

Id.
Id.

Id.

15 

Id. 

Id.

Id.
Id.
Id.

Id.

Id.

Id.

Id.
16

Pedro García Manzano, de A l» 
mería.

Juan Saviote Ros, de Cuevas. 
Diego Román Leanle , de id.

Juan Gayón , de L o r c a .

Mateo José Perea , de id.

El mismo.

El mismo.

D. Nicolás Faure, de id.
Pedro García Manzano, de A l­

mería.
D. Rufo García, de Lorca.

D. Felipe Munnera, de Mazarron.

Jose AntonioHernandez , de Lorca.

Martin Romero, de id.

Juan Jiménez Jiménez, de Can­
taría.

D. Vicente López, de Murcia,

El mismo.

El mismo.

El mismo.

D. José Ramón M as, de Orihuela.

D. Cleoías Cano, de id.
Ramón Navarro, de Aguilas.

Gines Sánchez Ruiz, de Lorca.

Francisco Collado, de Lorca.

D. Bartolomé López, de id.

D. Santiago Caro, de V elez-R u- 
bio.

El mismo.
El mismo.
Eusebio Campillo, de id.

D. José Contreras, de Adra.

D. Aodres Fernandez , de Granada.

D Antonio Arcoya, de Adra.

D. José Contreras , de id.
D. Pedro José Campoy , de Cuevas.

guro.
La Violeta.

El Carmen.
La Margarita.

La PuAma,

La Envidiosa.

La Virtuosa.

La Dolorosa.

La Chistosa.
La Riqueza.

Sr. de 1» Agonía*

La Vecina.

El Sevítico.

Diana.

El Olvido.

La Hoguera*

La Astucia.

Lucrecia.

Reina Madre.

Casualidad.

Descanso,
D. Juan.

Los Dos hermanos.

La Esperanza.

Yo te lo dire.

Los Hermanos*

Del Aviso.
Encarnación*
Cavilación*

Diosa.

Cucaña.

Abundancia.

Alcancía.
Ampliación de la 

Templanza*

Id.

Id.
Id.

Id.

Id.

Id.

Id.

Id.
Id.

Id.

Id.

Id.

Id*

Carbón de 
piedra. 

Cobrizo*

Plomizo.

Cobrizo.

Plomizo.

Id.

Id.
Id.

Id.

Carbón de 
piedra.

Id.

Cobrizo.

Id.
Id.

Plomizo,

Id.

Id.

Id*

Id.
Id.

Sierra Almagrera , término de 
Cuevas.

Sierra Almagro, término id.
El paso de la Verónica, término 

de Murcia.
Hnmhrííw d© C a r r e te r o  7 -térmÍilO

de Lorca.
Diputación de Gañuela, término 

de Mazarron.
Diputación de Torrecilla , término 

de Lorca.
Diputación de Gañuela, término 

de Mazarron,
Id* Id.

Sierra Almagrera, término de 
Cuevas.

Diputación de Fontanes, término 
de Lorca*

Cabezo de los Perules, término de 
Mazarron.

Cabezo de Peñicas negras, térrai- 
de Lorca.

Cabezo de Aguirre, término de 
idem.

Barranco de la Palmera, término 
de Albanchez.

Humbrías de Carretero, término 
de Lorca.

Torre Quebrada, término de V e- 
lez-Rubio.

Humbrías de Carretero, término 
de Lorca.

Torre Quebrada , término de V e - 
lez-liubio.

Diputación de A lgar, término de 
Cartagena.

Id. Id.
Diputación del Cocon , término de 

Aguilas.
Sierra de Enmedio , término de 

Lorca.
El Cerrón 9 término de Lorca.

Barranco de Marín, término de 
Arboleas.

Cerro del Fraile, término de V e - 
lez-Rubio.

Id. Id.
Id. Id*

Humbrías de Carretero, término 
de Lorca.

Collado de la Cagarruta, término 
de id.

Pedreras Viejas , término de Ma­
zarron.

Rambla de Cocones, término de 
ídem.

Pedreras nuevas, término de id*
Barranco Jaroso, término de Cue­

vas.

La Granadería y franco.

Franco*
Id.

Id.

Id.

Id.

Id.

Id.
Id.

Todos vientos, Crédito público*

El mismo cabezo.

Cerro del Horno*

La cúspide de dicho cabezo. 

Franco.

José Girona.

D. Antonio Fernandez Serna*

José Girona.

La cumbre de la Torre.

Cuevas de Ponce.

Cabezo de la Pil¡ca¿
D. Antonio Corotto.

Franco.

Cuatro herederós de Francisco 
Cano.

Herederos de Pedro Miralles.

D. Andrés Torrente*

Id.
Id*

Franco*

La Codicia,

Franco,

Id.

Minn de S. Juan y Magdalena* 
El Aguila y Union.

(5* continuará-)




